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APRESENTAÇÃO
O ambiente de crise deixado pela pandemia da COVID-19 anuncia, como resposta 

direta a ele, um forte retorno do Planejamento Urbano e Regional como prática central para 
a viabilização de saídas possíveis para os mais diversos territórios e escalas territoriais. Sua 
revalorização está em curso após uma década marcada pela prática distendida, esgarçada 
e pouco ressonante de Planejamento, provocada pelo agravamento do neoliberalismo, no 
Brasil e na América Latina. 

O segundo volume do livro “Melhores práticas em Planejamento Urbano e Regional”, 
publicado no contexto da pandemia pela Atena Editora, visa contribuir com tal debate e 
reforçar o ambiente de valorização das boas práticas de Planejamento. Ele é composto 
por onze capítulos. Em seu conjunto de debates há uma diversidade de temas, regiões e 
cidades do Brasil e América Latina. Também é diversa a origem de seus autores, fato que 
dá pluralidade às abordagens aqui organizadas.

O Planejamento Urbano e Regional, vale salientar, é essencialmente um campo de 
reflexões, investigações e práticas inter, multi e transdisciplinar. Conta com a cooperação 
e a colaboração de diversas áreas do conhecimento que emprestam, além de seus 
conceitos, seus métodos diagnóstico-analíticos e prático-propositivos. Almeja, em síntese, 
compreender o território, levantar seus dilemas, destacar seus problemas, revelar suas 
potencialidades e traçar, por meio de um conjunto de prioridades amplamente debatido, 
futuros possíveis visando o bem comum, coletivo e social. Deste modo, o Planejamento é 
um campo de tensões políticas por natureza, pois lida com diversos interesses e setores 
da sociedade, além de enfrentar questões emergentes e persistentes nas áreas urbanas 
e regiões.

Assim sendo, soma-se às desigualdades historicamente fabricadas nas cidades 
brasileiras e latino-americanas e às incertezas econômicas deixadas pelos eventos 
globais de 2008-2009 e suas repercussões até o presente, o agravamento das questões 
ambientais e sanitárias descortinados pela pandemia. Já é consenso que a pandemia não 
somente trouxe novos problemas, mas agravou os já existentes, tornando mais visíveis 
suas inequívocas violações à condição humana.

Neste volume, como resposta a este panorama, o leitor e a leitora encontrarão, com 
forte tom crítico e propositivo, trabalhos que expõem reflexões sobre a Mobilidade Urbana, 
Infraestruturas, Educação Ambiental, Resíduos Sólidos, Migração, Espaço Público, 
Patrimônio Cultural Edificado, Expansão Urbana, Exclusão e Desigualdade Socioespaciais, 
Metropolização, Diversidade Regional, Cidades Médias e, por fim, o papel do Projeto e do 
Redesenho de Áreas Preexistentes. Estes temas são debatidos a partir de cidades e regiões 
do Brasil, Caribe, Peru e México, perfazendo um importante e diverso conteúdo, talvez 
panorâmico, para o Planejamento Urbano e Regional destes países latino-americanos.

Estimo a todos e todas excelente leitura!

Pedro Henrique Máximo Pereira
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CAPÍTULO 11
 REDESENHO URBANO EM FEIRA DE SANTANA- 

BAHIA E AS TRANSFORMAÇÕES SOCIOESPACIAIS 
NO BAIRRO DA MANTIBA

Daianny Teles Gomes Cordeiro Ismerim 
Universidade de Salvador (UNIFACS)

Salvador – Bahia
http://lattes.cnpq.br/9123168580312449
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RESUMO: A pesquisa tem como objetivo realizar 
uma proposta de intervenção urbana no bairro da 
Mantiba, em Feira de Santana- Bahia. Analisando 
as transformações socioespaciais do processo de 
redesenho urbano da cidade de Feira de Santana 
– Bahia, após 2013. O redesenho urbano como 
a relação homem X ambiente lidando com a 
escala da vida cotidiana. A inclusão da Mantiba, 
como zona urbana de Feira de Santana, motivou 
este trabalho a buscar sanar as carências deste 
espaço. A metodologia aplicada com base na 
revisão bibliográfica, fotografias, mapas, visitas 
in lócus e questionário. Constata-se que o capital 
imobiliário foi maior causador deste redesenho e 
da inclusão da Mantiba nos limites urbanos e que 
nesses seis anos a estrutura urbana permanece 
sem efetiva urbanização, ficando o bairro carente 

de diversas intervenções.
PALAVRAS - CHAVE: Mantiba,Redesenho,Feira 
de Santana, Intervenção.

URBAN REDESIGN IN FEIRA DE 
SANTANA-BAHIA AND SOCIO-SPACE 

TRANSFORMATIONS IN MANTIBA 
BAIRRO

ABSTRACT: The research aims to make a 
proposal for urban intervention in the district of 
Mantiba, in Feira de Santana-Bahia. Analyzing 
the socio-spatial transformations of the urban 
redesign process of the city of Feira de Santana 
- Bahia, after 2013. The urban redesign as the 
relation man x environment dealing with the scale 
of everyday life. The inclusion of Mantiba, as an 
urban area of   Feira de Santana, motivated this 
work to address the needs of this space. The 
methodology applied based on the literature 
review, photographs, maps, in locus visits and 
questionnaire. Real estate capital was the 
major cause of this redesign and the inclusion 
of Mantiba in the urban limits and that in these 
six years the urban structure remains without 
effective urbanization, leaving the neighborhood 
lacking various interventions.
KEYWORDS: Mantiba, Redesign, Feira de 
Santana, Intervention.

1 |  INTRODUÇÃO
O presente trabalho é fruto de um 

trabalho de conclusão de curso em Arquitetura 
e Urbanismo. Além de analisar o impacto de 
significativas transformações  ocorridas numa 

http://lattes.cnpq.br/9123168580312449
http://lattes.cnpq.br/3930455827621342
http://lattes.cnpq.br/0835021665181833
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área rural, que foi incorporada ao perímetro urbano da cidade de Feira de Santana / Ba, 
objetivou-se ainda, desenvolver uma proposta de intervenção na localidade de Mantiba, de 
forma a recuperar e fortalecer os vínculos da comunidade com  seu habitat.

Além da localidade de Mantiba, objeto de estudo dessa pesquisa, outras cinco áreas 
rurais foram incorporadas ao perímetro urbano de Feira, alterando a configuração espacial 
da cidade, constituindo assim seis novos bairros no município. 

 O redesenho de uma cidade transcende  a distribuição de novas edificações ao longo 
do seu território, ao englobar a criação de novos espaços de trocas sociais  (FERREIRA, 
2012).

Até a metade do século XX alguns países da América Latina, incluindo o Brasil, 
possuíam a maioria da população residindo na zona rural.  Todavia, o cenário mudava à 
medida que o processo de industrialização se consolidava e com ele crescia a atração dos 
trabalhadores para os grandes centros urbanos, deixando de ser predominantemente rural 
para se tornar urbano, por volta da segunda metade do século XX.

Esse processo de expansão urbana, pautado principalmente pelos interesses do 
mercado e das elites, deu-se através da expansão extensiva, fragmentada, descontínua, 
espraiada e desestruturada das aglomerações urbanas (SILVA,2014). 

Feira de Santana, situada a 110km da capital Salvador (Figura 01) faz parte do 
território de identidade Portal do Sertão. Assim como outras cidades brasileiras, após 2003, 
Feira teve sua malha urbana modificada de forma acelerada devido, entre outros aspectos, 
as políticas públicas, a exemplo das obras implementadas pelo Programa de Aceleração do 
Crescimento – PAC, do Governo Federal  , programa que visava estimular o crescimento 
da economia brasileira, promovendo a retomada do planejamento e execução de grandes 
obras de infraestrutura social, urbana, logística e energética do país, contribuindo para o 
seu desenvolvimento acelerado e sustentável. 

Observou-se que após a implantação da Leia complementar 075/2013, que 
anexou áreas rurais ao perímetro urbano, redesenhando as áreas urbanas com a criação 
de novos bairros, incluindo a Mantiba e nos eixos Norte e Leste, com a construção dos 
empreendimentos habitacionais.
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Figura 1: Localização do município de Feira de Santana, Bahia.

Fonte: IBGE (2010).

A expansão urbana de Feira, com a anexação  de diversas áreas rurais, deu lugar ao 
surgimento de novos centros comerciais, industriais e residenciais. Essa foi uma expansão 
espacial que interferiu também nos hábitos e culturas da população local (ANDRADE, 
2018). 

A partir deste momento é fundamental observar de que forma as população se 
apropria do  espaço, bem como os anseios sociais como importantes balizadores do 
processo de transformação urbana. Os procedimentos metodológicos utilizados para esta 
investigação basearam-se em pesquisa que caracterizou quanto ao objeto como descritiva, 
quanto a abordagem como qualitativa e quantitativa, e quanto a estratégica de pesquisa 
documental e bibliográfica..

Além disso, foram feitas visita de campo, contato com os moradores, além de 
registros fotográficos das transformações da paisagem. Para tanto se fez necessária  
entrevistar 10 pessoas representativas, tais como (1) líder comunitário, (2) comerciantes 
locais, (2) antigos moradores, (2) agricultores, (1) presidente da associação e (1)fundadores 
do bairro e (1) agentes públicos.

Foram elaborados e analisados mapas com objetivo de melhor caracterizar o bairro 
e identificar elementos estruturantes para a elaboração de diretrizes a serem adotadas 
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em uma intervenção urbana posterior.Vale destacar que a Mantiba era considerada uma 
comunidade rural e após 2013, com o novo desenho urbano da cidade passou a ser um 
bairro.

2 |  REDESENHO URBANO DE FEIRA DE SANTANA
Feira de Santana passou por diversas transformações territoriais (Figura 2). 

Historicamente a sua malha urbana foi redesenhada após marcos legais. Com suas origens 
fincada no comércio de tropeiros, teve seu crescimento e desenvolvimento - sobretudo 
no eixo Norte-Sul, associado à implantação da linha férrea, que liga a cidade ao porto de 
Cachoeira, (GAMA, 2009). “Começava a se desenhar o grande entroncamento, constituído 
por estradas, fundamental para o futuro desenvolvimento e pujança do município” 
(CERQUEIRA, 2007, p.83). A estruturação da malha viária também contribuiu para a 
formação do desenho urbano do município de Feira de Santana (DEL RIO, 1990).

 O Decreto Municipal nº 14 de 1938, que fixa os limites da zona urbana, suburbana 
e rural da cidade e interdistritais era o principal elemento norteador do desenho urbano, 
em 1950. Em 1985,  a Lei Estadual nº 4.548 de 1985 fixa os limites interdistritais e em 
2013 com a aprovação da Lei Complementar 075/2013, o distrito sede expande outra vez, 
criando seis novos bairros,  inclusive Mantiba.O limite territorial da Mantiba (Figura 3) ao 
Sudeste com o Bairro Papagaio, ao Sul com o Bairro Mangabeira e o Bairro Aeroporto ao 
Sudeste; ao Leste limita-se com Jaíba, ao Norte com o Bairro CIS e o distrito da Matinha e, 
ao Oeste tem a BR 116 – Norte.
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Figura 2: Evolução do Desenho Urbano de Feira de Santana, 2013

Fonte: Souza (2016).

2.1 O Bairro da Mantiba 
A história da fundação da Mantiba não se faz registrada por órgãos públicos 

oficiais. Sua origem e história repousam na oralidade dos antigos moradores do 
bairro, a maior fonte de registro, além do diário, construído com as memórias de 
um dos moradores mais antigo da localidade, o Senhor Braz Ferreira da Fonseca 
. A presença da Igreja de São Judas Tadeu,assim como o desenho da praça associada a 
essa edificação, nos faz refletir sobre as características de formação das vilas e pequenas 
cidades no Brasil. 

Conhecido originalmente como Cruzeirinho, por conta da capela, a localidade de 
Mantiba, desconhece a origem do seu nome, embora acredite-se que surgiu das lavouras 
de mandioca, abundantes no local.
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Figura 3: Localização do bairro Mantiba, após 2013. 

Fonte: Ismerim, Daianny (2019).

A população local é formada predominantemente por pequenos  agricultores, que 
além de atuar no comercio local praticam suas atividades na área central da cidade. Assim, 
a compreensão acerca das necessidades dos moradores é essencial para a elaboração 
de diretrizes que irão nortear uma futura intervenção urbana condizente com as reais 
necessidades da população, tanto do ponto de vista social quanto do ponto de vista espacial

Mantiba, como outras localidades rurais, tem, como principal atividade, a agricultura 
familiar. Os alimentos aí produzidos são comercializados no centro urbano e nas feirinhas 
da cidade. Em entrevistas realizadas em 2018, verificou-se na maioria dos relatos, 
o fortalecimento de um comercio de rua para venda dos produtos locais. Entretanto, a 
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maior renda da população local  é proveniente de programas sociais. Os entrevistados 
têm orgulho em morar no bairro e não pretendem sair, os laços de vizinhança são fortes e 
várias gerações permanecem no local.

Em entrevista com a presidente da associação, o fortalecimento do comércio seria 
uma forma de divulgar os produtos cultivados. Ela destaca também que  muitos moradores 
são beneficiados pelos programas sociais para áreas rurais como: Programa Nacional de 
Arrendamento Familiar – PRONAF; Programa Nacional de Habitação Rural – PNHR; Seguro 
Safra; PENAI; PAA; doação de sementes pela Secretaria Municipal da Agricultura Familiar; 
cestas básicas doadas pela Secretaria de Ação Social do Município além da inclusão no 
programa Quintais Produtivos. Destacou a necessidade de um espaço para as ações da 
associação,  pois na sua gestão, foram feitas parcerias com empresas privadas. Relata 
ainda que, em 2018, conseguiu vinte vagas para os associados em uma indústria local. 

A incorporação de Mantiba a área urbana de Feira de Santana, poderá impactar 
negativamente sobre a renda dos moradores, já que os benefícios recebidos são 
provenientes de programas sociais específicos para zonas rurais. 

Outro impacto significativo será a substituição do imposto territorial rural – ITR 
pelo imposto territorial urbano- IPTU, além da exclusão dos moradores dos programas 
nacionais de habitação rural- PNHR, uma das maiores preocupações sinalizadas por todos 
entrevistados.

Outro aspecto relevante é a condição da precariedade do acesso ao bairro, cujas 
vias, em péssimas condições de conservação, não atraem clientes de outros bairros. 
Além disso, a violência foi identificada como consequência da condição atual das vias 
estruturantes do bairro. As entrevistas, revelaram ainda, a importância da requalificação do 
espaço de entorno da praça, onde situa-se a Igreja de São Judas Tadeu, indicada como 
único espaço de lazer e entretenimento da comunidade. Outro aspecto relevante, destacado 
pelos moradores, é a ausência de uma estrutura votada para atividades esportivas. 

3 |  DIRETRIZES PARA INTERVENÇÃO URBANA
A escolha da área de estudo (Imagem 2) foi selecionada a partir de dois critérios: sua 

densidade populacional e o fato de concentrar boa parte das atividades dessa comunidade. 
Primeiramente, foi necessário caracterizar a área quanto ao sistema viário, 

vegetação, topografia, uso e ocupação do solo, concentração urbana, tipologia das 
edificações, marcos legais urbanos e demanda social.
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Imagem 2: Poligonal de Estudo, bairro da Mantiba

Fonte: Google Maps (2011).Modificado pelas autoras

Após Mantiba ser anexada ao distrito sede de Feira de Santana, como um novo 
bairro, no ano de 2013, seu território passa a seguir as diretrizes estabelecidas pela Lei 
86/2014, que rege sobre o uso e ocupação do solo municipal. A área possui sistema viário 
estruturado, porém, é desprovida de infraestrutura urbana, tais como: pavimentação em 
vias, saneamento básico, abastecimento de água, iluminação pública em todas as vias e 
coleta de lixo. 

A aplicação de leis e impostos, como o Imposto Territorial Urbano – IPTU,  deve 
aplicado em áreas urbanas, em prol dos respectivos serviços urbanos, foi a maior 
modificação percebida pelos seus moradores e representa o seu maior temor. A criação 

desse novo espaço não teve, como determina o Estatuto das Cidades, a participação da 
população, o que foi constatado durante as entrevistas e na mídia local. Para Santo (2012), 
as intervenções do Estado determinaram o crescimento desses novos espaços fora do anel 
de contorno, seja ao Norte com a UEFS e a BR-116 e, ao Sul pelo CIS e BA-502. 

3.1 Estudo de Demanda e Diretrizes 
Para atender as demandas identificadas no trabalho de campo, criamos diretrizes 

(Figura 4) que se desdobram em ações, descrição e a população beneficiada. As diretrizes 
foram agrupadas nos seguintes eixos: Ambiental, Infraestrutura urbana, mobilidade, 
habitação, saneamento básico e equipamentos públicos. Foram priorizadas a requalificação 
de espaços de valor histórico e afetivo para a população, como a Praça da Mantiba (Figura 
5), local onde está a Igreja de São Judas Tadeu, marco simbólico da fundação e da 
religiosidade da comunidade do bairro.
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Residuo Solido

Criação de um espaço público de coleta e 
transporte de lixo; estabelecer dias e 
horários das coletas; conscientização das 
famílias de não queimarem o lixo; coleta 
seletiva.

A população geral do bairro e dos bairros 
vizinhos.

Flora

Disponibilização de mudas de espécies 
nativas, incentivando o replantio; 
conscientização com cursos e palestra 
sobre a importância do meio ambiente.

A população geral do bairro e dos bairros 
vizinhos.

Hidrografia
Preservação da lagoa e do rio que ficam nas 
proximidades do bairro, com curso e 
oficinas

A população geral do bairro e dos bairros 
vizinhos.

Iluminação
implantação nas vias de sistema de 
iluminação pública; com implantação de 
postes.

A população geral do bairro e dos bairros 
vizinhos.

Praça
Requalificação da praça da Mantiba, com a 
troca de piso, bancos e iluminação

A população geral do bairro e dos bairros 
vizinhos.

Lixo
Instalação de lixeiras nas vias e em pontos 
estratégico

A população geral do bairro e dos bairros 
vizinhos.

Comunicação
instalação de rede de telefonia e de 
internet; inclusão do bairro no programa de 
internet para todos

A população geral do bairro e dos bairros 
vizinhos.

INFRAESTRUTURA URBANA

AMBIENTAL

AÇÕES DESCRIÇÃO POPULAÇÃO  BENEFICIADA

Pavimentação
Melhoria das vias existentes, pavimentação 
nas vias ainda de chão; criação de passeios;

A população geral do bairro e dos bairros 
vizinhos.

Acessibilidade
criação de passeios com rampas de acesso; 

instalação de pisos tÁtios; retirada de 
obstáculos

A população geral do bairro, porem visando 
atender os PSD e os idosos.

Transporte Público
Criação rotas do transporte direto para o 
bairro

A população geral do bairro e dos bairros 
vizinhos.

Promoção
Inserção das famílias em programas 
habitacionais como o PNHR e o MCMV

A população do bairro que comprovem ter 
sua renda da agricultura 

Requalificação
Melhorias nas habitações que apresentem 
danos estruturais riscos de queda ou em 
situação de precariedade

A população do bairro que esteja em situação 
de vulnerabilidade

Regularização

Criar uma cadastro dos terrenos para garantir 
a titularidade da terra, através  do programa 
de regularização  fundiária do governo do 
Estado da Bahia

A população geral do bairro

Abastecimento de água
Requalificação  da Fonte do Senhor Bras, 
melhoria no abastecimento de água com 
novas  centrais de abastecimento

A população geral do bairro 

Esgotamento Sanitário Criação de sarjetas, boca de lobo e drenagem A população geral do bairro 

Construção de fossas sépticas e 
sumidouro

Instalação de fossas biodigestoras; curso de 
capacitação  de agentes para o uso da água e 
o descarte de lixo de forma apropriada.

A população geral do bairro 

Sistema de captação  de águas  
pluviais

Inscrição das famílias  em programa de 
construção de cisternas do governo Federal.

A população geral do bairro para as familia de 
agricultores 

Educação
construção de creches, Escola de nível  médio; 
Escola agro técnica

A população geral do bairro e dos bairros 
vizinhos.

Saúde Requalificação do Posto de Saúde
A população geral do bairro e dos bairros 

vizinhos.

Cultura
Construção de um centro de cultura, para 
promoção dos festejos locais

A população geral do bairro e dos bairros 
vizinhos.

Esporte construção da quadra poliesportiva
A população geral do bairro e dos bairros 

vizinhos.

MOBILIDADE 

HABITAÇÃO

SANEAMENTO BÁSICO

EQUIPAMENTOS PÚBLICOS

Figura 4: Diretrizes Propostas

Fonte: Ismerim, Daianny (2019).

Vale destacar, que essas diretrizes visam atender as necessidades da comunidade 
e resgatar a dinâmica da população local e a sua forma de apropriação do espaço, tendo 
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em vista que o processo de  inclusão da Mantiba ao perímetro urbano de Feira de Santana, 
desconsiderou as características locais.  Além disso, propõe a criação de um espaço de lazer 
e esporte, melhoria o sistema viário, identificados como prioridades para a comunidade, 
bem como outras demandas básicas como: saneamento básico, abastecimento de água e 
transporte público.  E, por fim a requalificação da praça da Igreja. 

Apesar de ser remanescente de área rural, verifica-se na área de estudo, um 
processo de desmatamento, com pouca arborização e solos expostos. Topograficamente 
é uma área plana com nível de referência - RN 282. De acordo com a Lei Complementar 
118/2018 que revoga e altera a Lei do Ordenamento do Uso e da Ocupação do Solo Urbano 
reafirma a permanecia desta área como ZR 03 (Zona Residencial), apresenta usos misto, 
residencial e comercial, com tipologias de ate um pavimento. 

4 |  PROPOSTA DE INTERVEÇÃO 
Mapa com os trechos que sofreram intervenções urbanas e nos equipamentos 

públicos. (Figura 5)

Figura 5: Propostas de Intervenção 

Fonte: Ismerim, Daianny (2019).

No entorno da Praça da Mantiba, outros elementos arquitetônicos e de simbolismo 
cultural e de identidade é a Fonte de Seu Brás. Construída em meados do século XIX pelo 
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próprio Brás, a fonte ainda desempenha o papel de abastecimento de água para as famílias 
do bairro, mesmo tendo rede de água instalada pela concessionaria. A requalificação desse 
espaço tem como objetivo o fortalecimento dos vínculos de identidade social dos moradores, 
além da preservação da história local. (Figura 5). A requalificação da rua paralela a praça 
da igreja, se faz necessária para manter o seu atual desenho e sua função social, que é a 
de moradias de um pavimento (Figura 6)

  

Figura 5: Fonte de Seu Brás, Trecho 01

Fonte: Ismerim, Daianny (2019).

Figura 6: Praça da Igreja São Brás, Trecho 01 

Fonte: Ismerim, Daianny (2019).

Cultura, esporte e entretenimento são um dos anseios da comunidade, que 
reivindicam um espaço onde pudessem realizar a Festa de São Judas Tadeu, os festejos 
juninos, as oficinas de corte e costura e de bordado; um espaço para comercializar produtos 
das suas lavouras e uma quadra poliesportiva para o desenvolvimento das crianças do 
bairro. Foi pensando nessa demanda, apresentada nas entrevistas, que indicamos como 
diretriz  a construção d de um equipamento comunitário, um Centro Cultural, com auditório, 
quiosque coberto, quadra poliesportiva com arquibancada e vestiários, parque infantil 
ecológico, espaço para apresentação de dança e capoeira e, no seu entorno um espaço de 
convivência. A área destinada para a construção dessa proposta (Figura 7 e 8) seria a que 
hoje esta sem ocupação, servindo como campo de futebol para as crianças.
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Figura 7: Terreno vazio, Trecho 03

Fonte: Ismerim, Daianny (2019)

Figura 8 : Centro Cultural de Mantiba, Trecho 03 

Fonte: Ismerim, Daianny (2019)

Visando a preservação da identidade cultural do bairro, a próxima diretriz tem 
como finalidade a modificação do sistema viário do bairro, com a criação de uma nova via, 
modificando a rota dos coletivos que passam pelo bairro, ligando o centro da cidade de 
Feira de Santana ao bairro Candeal II( Figura 9 e 10). Essa via possibilitará uma nova área 
para o comercio local além de fortalecer o entorno do Centro Cultural sem prejuízo para os 
moradores e nem para as empresas de coletivos. Além de requalificar vias locais.
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Figura 9: Nova via, Trecho 04

Fonte: Ismerim, Daianny (2019) 

Figura 10: Nova via, Trecho 02 

Fonte: Ismerim, Daianny (2019)

No bairro existem dois equipamentos públicos em funcionamento: o posto de Saúde 
Dr. José Modesto da Silva (Figura 11) e a escola municipal Maria Malia Martins Daltro 
Coelho (Figura 12). Na escola observamos a necessidade de sua requalificação para 
atender a demanda, principalmente de crianças de 05 a 14 anos.No Posto de Saúde a 
necessidade esta na adaptação da estrutura física as necessidades das famílias atendidas 
e dos profissionais que ali atuam. Para isso, é fundamental garantir que estes equipamentos 
estejam em conformidade com as normas técnicas de acessibilidade, incêndio e da 
vigilância sanitária.
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Figura 11: UPA de Mantiba

Fonte: Ismerim, Daianny (2019)

Figura 12: Escola Municipal

 Fonte: Ismerim, Daianny (2019)

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A despeito da sua inserção no contexto urbano, a localidade de Mantiba, após 

2013, não apresentou alterações espaciais significativas. Mesmo com  a ausência de 
pavimentação e a falta de drenagem pluvial, moradores  relataram alagamentos constantes 
nas vias próximas à praça, que até então não era frequente. Espacialmente o bairro 
permaneceu com a mesma configuração oriunda do tempo em que ainda era zona rural. 

As vias, desprovidas de calçadas, pavimentação e acessibilidade; iluminação 
publica deficiente que não atende a toda área; uma infraestrutura precária são fatores que 
contribuem para a ocorrência de crimes, como assaltos.

 O  abastecimento de água ocorre de forma irregular, tornando a Fonte de Seu Braz 
a única opção. A expectativa da população é que a melhoria da infraestrutura viária possa 
impactar positivamente no aumento do fluxo de pessoas de outros bairros, incrementando 
a economia local. 

Desta forma, as diretrizes aqui apresentadas tem como pressuposto principal a 
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melhoria da qualidade de vida das famílias. A regeneração do tecido urbano de Mantiba e 
a adequação às necessidades da população local, mais que ordenar a estrutura física do 
bairro, consolida o desenvolvimento econômico e social, fortalece os vínculos e significados 
entre as pessoas, estreita os laços e permite  o acesso à cidadania diante da nova demanda 
social. 
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